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A professora Ana Maria Carvalho é uma destacada sociolinguística brasileira com um importante 
trabalho acadêmico sobre contato linguístico, especializada desde o seu doutoramento – realizado na 
Universidade de Califórnia, Berkeley – no português uruguaio, uma variedade linguística falada na 
região norte do Uruguai, ao longo da fronteira com o Brasil, nos departamentos de Rivera, Artigas, 
Cerro Largo, Tacuarembó e Salto. 

Ela é professora do Departamento de Espanhol e Português da Universidade de Arizona e diretora 
do Programa de Aquisição e Ensino de Segunda Língua (SLAT), assim como membro do Centro de 
Estudos Latino-Americanos. Entre a sua vasta produção acadêmica destacamos a organização da 
coletânea Português em contato (Madri/Frankfurt: Ibero-americana/Vervuet, 2009), com capítulos 
que abordam situações de contato do português com outras línguas na África, em América, na Ásia 
e na Europa.

Nos seus estudos sobre o contato entre o português e o espanhol nas comunidades bilingues 
no norte do Uruguai, Ana M. Carvalho tem estudado questões relacionadas à variação e mudança 
linguística, a atitudes e ideologias linguísticas presentes na comunidade de falantes, explorando 
também a dimensão identitária dos usos, assim como políticas linguísticas implicadas em propostas 
de ensino bilíngue nesse território.  

Junto com o editor Richie Machado, desenvolveu o projeto de elaborar um documentário 
sociolinguístico em que falantes de português uruguaio expusessem diretamente às câmeras a sua 
experiência com as línguas. Desse projeto surgiu o filme “Vozes das Margens” (2024), dirigido por 
ambos, um documentário em que o testemunho desses falantes se faz presente, entrelaçado com belas 
imagens do espaço natural e cultural onde vive e persiste o português do Uruguai. 

Em junho de 2025, com motivo do IV Seminário do Programa de Estudos sobre o Uso da 
Língua (PEUL), que comemorava os seus 45 anos com uma homenagem a Anthony Julius Naro, 
o filme foi apresentado por Ana M. Carvalho na Faculdade de Letras da UFRJ. Naquela ocasião, 
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tivemos oportunidade de manter uma conversa sobre os muitos aspectos sociolinguísticos levantados 
pelo documentário, que tentamos trazer agora para este formato de entrevista escrita. Aqui, a diretora 
de “Vozes das Margens”  nos fala sobre as motivações e as características do gênero cinematográfico 
“documentário sociolinguístico”, e os desafios e oportunidades que apresenta para os pesquisadores e 
comunidades de falantes, além de explicar aspectos fundamentais dessa situação concreta de contato 
linguístico: os efeitos da sobreposição do espanhol como língua do Estado, a questão da nomeação da 
variedade linguística, com suas implicações ideológicas, ou a relação com o português brasileiro e o 
conflito entre identidade local e ideal normativo.  

XL: “Vozes das Margens” é um documentário sociolinguístico que se centra na experiência 
linguística dos falantes do português do Uruguai, contada por eles mesmos. O título do filme enfatiza 
essa perspectiva, que está presente na própria concepção do documentário, na sua realização e 
montagem. Como você chegou, a partir do seu trabalho de pesquisa na área, até essa concepção de 
documentário? E em decorrência dessa questão: na sua opinião, quais as características que deveria 
ter um filme que aborde questões de linguagem para merecer a denominação de “documentário 
sociolinguístico”? 

AC: Em 1995 fui pela primeira vez ao norte do Uruguai, divisa com o Brasil, para coletar dados 
para a minha tese de doutorado. Nessa ocasião me hospedei com uma família local por 6 meses, fiz 
entrevistas sociolinguísticas com mais de 80 pessoas e observei horas e horas de interações espontâneas. 
Estes dados me possibilitaram não somente escrever minha tese e terminar meu doutorado, mas 
também material para análise por muitos anos subsequentes. Depois dessa primeira visita retornei 
várias vezes para coletar mais dados, e quanto mais o tempo passava, mais agradecida eu me sentia 
por ser recebida sempre de portas abertas pela comunidade, que generosamente compartilhava 
comigo seu mate e suas histórias. Estas experiências me ensinaram muito sobre sociolinguística, 
conhecimento que eu passava para meus estudantes, conferências e publicações. 

Depois de 30 anos de coleta e análise de dados sobre o contato do português com o espanhol na 
região, me pareceu que já era tempo de seguir o princípio ético de reciprocidade com as comunidades 
que estudamos e desenvolver um projeto em conjunto com elas e para elas. A ideia de um documentário 
que retratasse a realidade sociolinguística segundo os próprios falantes de português uruguaio me 
pareceu uma oportunidade de conferir autoridade às vozes que muitas vezes são relegadas às margens. 
Estas vozes são periferizadas não somente pela estratificação sociolinguística e compartimentalização 
diglóssica que mantêm o português fora dos espaços públicos, mas também  pelo fato de que nós, 
linguistas, muitas vezes excluímos as vozes e os corpos dos participantes dos nossos trabalhos 
científicos, ao transformá-los em dados despersonalizados, como mencionou Bill Labov (2020). 
Vozes das Margens é uma tentativa de subverter esta dinâmica. 
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Walt Wolfram define um documentário sociolinguístico como material que apresenta não 
apenas as línguas, mas também as experiências que os falantes têm com elas (Wolfram, 2010,  
p. 799). Ou seja, combina o registro das variedades minorizadas com narrativas sobre as dinâmicas 
sociais e experiências coletivas que atravessam as práticas linguísticas. Estas experiências, por sua 
vez, são também fundamentais para a difusão de conceitos sociolinguísticos entre o público em geral 
e importantíssimas para desmascarar as ideologias linguísticas prescritivas e puristas subjacentes ao 
preconceito linguístico presente no cotidiano desses falantes.

XL: O termo “Portunhol” é utilizado, frequentemente, para referir situações sociolinguísticas 
muito diferentes em que as línguas espanhola e portuguesa estão em contato. A situação retratada no 
filme não é apenas a de uma fronteira entre Estados, em que as pessoas de ambos os lados entram em 
interação frequente, dando lugar a formas híbridas das duas línguas nacionais. O processo político de 
sobreposição do espanhol, como língua de Estado, converteu o português falado no Uruguai numa 
língua em situação minoritária, em relação diglóssica com o idioma oficial. Vários depoimentos no 
filme relatam essa desigualdade no uso social das línguas; entre a casa e a escola, por exemplo. No seu 
parecer, há alguma estabilidade nesse bilinguismo diglóssico ou se trata de uma fase de um processo 
histórico de assimilação linguística? 

AC: É verdade que a realidade no norte do Uruguai é bem diferente dos encontros entre o 
espanhol e o português que ocorrem nas outras fronteiras entre o Brasil e seus vizinhos, já que o 
uso do português na região era generalizado antes mesmo da chegada do espanhol (Barrios, 1996). 
E você explica muito bem as dinâmicas diglóssicas na região que estão por trás do uso do espanhol, 
idioma nacional, público e prestigioso, e do português uruguaio, idioma usado em casa, em família, 
em contextos físicos e sociais que implicam interações íntimas, solidárias. E é sem dúvida graças 
a essas dinâmicas que o português se manteve até hoje nessas comunidades desde a imposição do 
espanhol nos finais do século XIX, já que os contextos de uso de cada língua foram mantidos bem 
separados. Ao longo das últimas décadas, no entanto, sobretudo graças à urbanização, o espanhol 
foi gradualmente entrando nos lares, competindo com o português, que aos poucos vai saindo. Esta 
dinâmica irremediavelmente leva à substituição das variedades locais pelas variedades supralocais, 
um processo já completado em muitas famílias de classe média nas cidades da fronteira. Típico  deste 
processo é o uso do português pelos pais em casa e o uso do espanhol pelos seus filhos, mecanismo 
que leva à substituição linguística em duas ou três gerações. Quando isto ocorre, o bilinguismo se 
desestabiliza e corre o risco de ser eliminado, levando ao monolinguismo em espanhol. No entanto, 
ainda hoje, nas comunidades rurais e nas classes trabalhadoras nas cidades, o português uruguaio 
se mantém graças ao forte valor identitário regional que ele representa para a região. Ambas as 
dinâmicas, de preservação do português e de mudança em direção ao espanhol, são representadas 
no documentário. Como estes cenários são fortemente dependentes de complexos fatores sociais, 
econômicos e geográficos, é muito difícil prever o futuro.
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XL: Uma das questões que mais chamam a atenção nos depoimentos dos falantes entrevistados 
no filme é a quantidade de denominações empregadas para referir a fala local: entreverado, fronteiriço, 
portunhol... Também são usados diferentes glotônimos para denominar as línguas de Estado entre as 
quais eles se identificam: uruguaio, espanhol, espanhol puro, por um lado, e brasileiro, português, 
bayano, por outro. Quais identidades se representam nesses nomes e qual responde melhor à identidade 
local? Em que medida essa identidade se reconhece no termo portunhol? 

AC: Nas comunidades, como retratado em Vozes das Margens, os falantes usam diversos termos 
para se referirem à variedade local. O mais intrigante é o termo  ‘bayano’, que, segundo me contaram, 
vem de bageano, residente de Bagé, uma cidade no Rio Grande do Sul. No filme, notamos que, além 
de ‘bayano’, ‘português’, ‘brasileiro’ e ‘fronterizo’, ‘entreverado’ e ‘portunhol’ são também termos 
populares e remetem à percepção que os falantes têm de falarem um dialeto único e híbrido, uma 
mistura entre o português e o espanhol. Além disso, e como você notou, as comunidades se referem 
ao espanhol como ‘uruguaio’, o que remete às políticas linguísticas nacionalistas que foram impostas 
pelo governo central e até hoje são difundidas pelas escolas, que equivalem ‘um idioma’ a ‘uma nação’, 
e, portanto, ‘ser uruguaio’ a ‘falar uruguaio’  (e ‘ser brasileiro’ a falar ‘brasileiro’). Interessantemente 
e fortalecendo esta hipótese, os falantes de português como primeira língua se referem ao espanhol 
na primeira pessoa, como “nossa língua” em situações em que claramente o espanhol foi aprendido 
na escola. O “nossa” é consequência da ideia de formação de nação fortemente construída através do 
idioma espanhol, como expliquei em 2014. O uso desses termos pela comunidade e suas relações com 
a identidade regional ainda carecem de uma análise sistemática.

Em termos de estudos científicos, a denominação das variedades do português faladas no 
norte do Uruguai tem sido material de controvérsia entre os linguistas. No início, Rona se referiu ao 
‘fronterizo’ (Rona, 1965). Elizaincín mais tarde propôs Dialectos de portugués de Uruguay, ou DPU 
(Elizaincín 1978), termo este que foi posteriormente reproduzido em vários trabalhos. Hensey (1984) 
chegou a denominá-las interlíngua ou interleto. A noção de mistura de idiomas também é refletida no 
uso de portunhol (Sturza, 2022; Lipski, 2006). Da minha parte, as análises de meus dados e de outros 
colegas variacionistas me levaram a questionar a adequação desses termos e a sugerir português 
uruguaio (PU), designação hoje adotada pelo governo uruguaio. 

Minha posição se baseia em trabalhos quantitativos que revelam padrões estruturais claramente 
portugueses, com a presença do espanhol limitada principalmente a empréstimos lexicais e alternância 
de códigos, processos comuns em comunidades bilíngues. Há pouquíssimas  divergências sintáticas, 
fonológicas, ou morfológicas na estrutura do português uruguaio como consequência do contato com 
o espanhol, o que justificaria a ideia de uma terceira variedade híbrida, suficientemente diferente do 
que se fala em outras comunidades falantes de português.  Portanto, considerando que o português 
uruguaio constitui um dialeto do português, ainda que com particularidades lexicais decorrentes do 
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contato linguístico, parece-me importante denominá-lo, nos trabalhos científicos, simplesmente como 
uma variedade regional do português. Desse modo, evitamos a difusão de estereótipos linguísticos 
associados à ideia de uma mistura aleatória de línguas, conotação que alguns dos termos anteriores 
carregam. 

XL: Em realidades como a descrita no filme costuma haver uma tensão entre a preservação da 
identidade local e o ideal linguístico representado por uma língua padronizada, com a qual os falantes 
se identifiquem de alguma maneira. Quais são as posturas, dentro dessa comunidade, em relação ao 
papel que o português brasileiro poderia exercer numa possível política linguística, orientada, por 
exemplo, ao ensino?

AC: Os falantes de português uruguaio são extremamente inseguros e convictos de que falam 
uma variedade inferior àquelas faladas tanto por monolingues de espanhol no sul do Uruguai como 
por monolingues de português no Brasil. Esta atitude negativa em relação às variedades bilíngues é 
fruto de ideologias linguísticas que prezam variedades nacionais, prestigiosas, urbanas e ‘puras’. A 
insegurança linguística pode até levar alguns grupos, como os jovens da classe média, e em alguns 
estilos (mais formais) a assimilarem algumas características linguísticas supralocais, usando o 
português brasileiro como modelo (Carvalho, 2004) e distanciando-se do dialeto local. No entanto, 
é importante mencionar que o português uruguaio se manteve como idioma local graças ao forte 
vínculo com a identidade local, do qual o português brasileiro é totalmente desprovido. 

Em relação ao ensino, em 2002 fui enviada à fronteira por um projeto que pretendia implementar 
aulas de português na região. Na ocasião entrevistei pais e professores de escolas primárias em Artigas e 
Rivera sobre o que achavam da ideia. Constatei um consenso entre todos sobre a importância de ensinar 
português para que aprendessem “o português verdadeiro”. Posteriormente, aulas de português como 
língua estrangeira foram incluídas no currículo de 74 escolas fronteiriças. Em 2018 tive a oportunidade 
de observar algumas dessas aulas e constatei que, infelizmente, o ensino de português não busca 
legitimizar a variedade local especificamente, mas sim substituí-la pelo dialeto padrão brasileiro. 
Esta agenda também é a nacional, como ilustrado nos dizeres da ministra de Educação e Cultura do 
Uruguai, em uma entrevista para uma revista, quando afirmou que “os uruguaios sabem portuñol, 
mas têm que aprender português”3. Na minha opinião, a ideia de substituir o português uruguaio 
pelo padrão brasileiro nas comunidades fronteiriças é extremamente prejudicial, pois legitimiza o 
português brasileiro em território uruguaio, reduzindo o valor de um importante patrimônio cultural 
fortemente ligado à terra, à ancestralidade e à herança cultural. Em vez de diminuir, exacerba a 
desigualdade linguística e a periferização do português local.

3 María Julia Muñoz: “Los uruguayos hablan portuñol, queremos que hablen portugués”. Montevidéu: Portal, 2017
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XL: Em relação à pergunta anterior, existe alguma reivindicação política de reconhecimento oficial 
e, portanto, de “elaboração” de um “português uruguaio”, como língua dessa comunidade? Do seu ponto 
de vista, o cultivo literário, por exemplo, poderia ser considerado como um passo nessa direção? 

AC: A presença do português uruguaio nas mídias sociais, a meu ver, constitui uma forma de 
subversão e resistência diante da ausência do português nos espaços públicos, contribuindo para a 
construção de sentidos de localidade e de legitimidade linguística. O mesmo ocorre com o uso de 
português uruguaio na literatura, como vemos no documentário através da poesia de David Benevidez. 
Não sei se essas iniciativas contribuirão para a sua elaboração, e não sei se é necessária tal elaboração, 
mas acredito que contribuem para sua legitimização. 

Em relação a uma política de reconhecimento oficial, a ANEP (Administración Nacional de 
Educación Pública) reconhece o português como língua regional 4, enquanto que o espanhol é a língua 
nacional. Em relação a políticas locais, um movimento chamado Jodido Bushinshe visou postular o 
idioma local como patrimônio cultural imaterial através da criação e difusão de arte em português 
uruguaio como tentativa de reconhecimento e proteção. Albertoni (2018) explica que essa iniciativa, 
organizada por um grupo de intelectuais e artistas de Rivera, foi marcada por contradições entre os 
objetivos de seus ativistas e as perspectivas dos habitantes que utilizam o português em seu cotidiano, 
bem como por tensões decorrentes do conflito entre ideologias de autenticidade e de mercantilização.

XL: Começamos esta entrevista falando do gênero “documentário sociolinguístico”.  Gostaria 
de encerrá-la perguntando sobre os aprendizados que você teve, como linguista, ao enfrentar o desafio 
de contar essa realidade linguística fora dos muros da academia, para um público não especialista. 
Muito se fala, atualmente, nas universidades brasileiras, de transferência de conhecimento e de 
popularização da linguística. Os conhecimentos sociolinguísticos foram essenciais para planejar e 
realizar um filme como esse, capaz de fazer um retrato fiel da situação, mas, por outro lado, podemos 
dizer que popularizar esse conhecimento significou também renunciar à tentação de oferecer 
explicações baseadas no saber acadêmico? Como foi lidar com esse aparente paradoxo? 

AC: Sim. Um importante objetivo de Vozes das Margens era difundir conceitos da sociolinguística 
(como variação linguística, atitudes e ideologias, estratificação sociolinguística, preconceito, diglossia, 
transmissão e ruptura de línguas minorizadas, etc.). A minha instrução para os protagonistas, em off, era 
simplesmente que narrassem suas experiências com as línguas, e foi o que eles fizeram. As narrativas 
não me trouxeram nenhuma surpresa. Realmente incluíram experiências que refletiam as dinâmicas 
sociolinguísticas exatamente como já havíamos identificado nos estudos anteriores.  Outro objetivo 
era fazer um documentário sem a presença de especialistas, para que as vozes fossem somente dos 
falantes, das margens.  Isso foi desafiador porque a maioria das pessoas pode descrever sua realidade 
linguística, mas não tem o conhecimento para analisá-la, pois aprendemos sobre estas questões quando 

4 https://www.anep.edu.uy/codicen/politicas-linguisticas/portugues?utm_source=chatgpt.com
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fazemos cursos de linguística. Isto implica que o trabalho de edição e montagem é muito importante. 
Walt Wolfram, um sociolinguista americano e autor de vários documentários sociolinguísticos, afirma 
que as decisões de edição são sumamente importantes para lidar com “os objetivos que competem entre 
si, entre a voz das comunidades e o conhecimento linguístico do especialista, para que estereótipos 
negativos e mitos linguísticos não sejam difundidos.” (2010, p. 799). Portanto, as decisões relativas à 
seleção e à organização das narrativas exigiram cuidadosa reflexão.
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